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CHAPELARIA ELEGANTE 
IN'•P· .lostl§ A.~xandre 'Vieira 

8, ·~--8a•t• ll•etonH, 10 - POBTO 

V. Ex.a. ••er vestir bem e com eleganeía 
••ade faser. o• • eu•· fatos, sobretudo 

• • p•u•H•• aa .t..LFA.IA.T.àBIA. GOUVEI A. 
Ft itit it fato, gQ$00; Feitio e forros, 130$00 e com ex· 

tltaiidos ftr~, l lí0$00; Feitio de gaba.rdine, . 80$00; Feitio 
it aollretde, ·10$00. " . 
TISTIDOI.. • .!ATOS 'GA.BARDINES SOBRET.UDOS 
a 1reeta~ ... • a dinheii:-~ Sempre os ultimos figurinos 

o · 

·•- •• Camie• , 8'7·8 9 

Ka•leas n aelona es 
e e strangeira• 

O ll'ais importante 
armazem da e:ipe­
eialidade · • ·• •• '. 

Sempre as ulti mas 
novidades cm musi­
cas de todos os gc· 
neros "-.-. · .' . · . · . 

'•st 1 er eira d .e S á • Uitores 
· ·105, Baa ai d e .Jaaelro, 107 

Pe r to · Tel.895 

l atiataatm·H todot 01 PEDIDOS da PROVINOIA 

ESCRITO RIO 

Tr1r. de liceiras. ~ 

TELEF. 4828 

PO RTO 

Y~t(il $áno 
Destro& rapidamente todos os 
parasitas da eabe~a e do eorpo 

A' Tenda · em toda• a• F a rma elas e Drogaria • 

Preço 5~00 

J\brlu es ta nova casa, com gr ande 
sortido de ch~peus para homem, 

senhora e creança 

ULTIMAS CREAÇÕES ULTIMOS .MODELOS 

MINADOR C 
fl.lf>AllAOOJI: 
OE PIANO.) 

:~~g! 
• AHOS OE: fl'ft.\ncA 

Nov 10A0Es 

CLAUDE FARRÉRE 

" ' N• Çõf\ l "t> .. F1r ... .)(1> ·\ 1 • • • 

- tYl\l•Wt'" ""''-Cl<.:""•r ·-

L1TER1\RI AS 

o CHEFE RO~IANCE 
O livro mais discuti­
do pela critica. nos ul· 
~ mos anos. Este ro­
mance passa-se em 

Tradução do Comandante Oscar de Carvalho Lisboa e arredores. 
As suas figuras sí\o 

pottoguesas. Claude Farrére escolheu para sceoário tluma re­
volul(ãO comunista a linda cidade do Tejo. 

Cada ttolume brochada 10$00. Encardenado 15$00 

Romance de amor CU· 
ja acl(ão vai da mis­
te1 iosa lo dia à capi· 
tal do cioema : ROL. 
DYWOOD. 

MAURICE DEKOBRA 
C d i 1 í1 ~ F 1 to 1 ••• - "º m a n ce 

'1'1 ad1tçlio de Campos Jfonteiro 

Ca"1 volume brocha 14 10$0Q. f:,u .nw mk> 15$00 

Tinturaria Portuense 
Rua da Alegria. 332 

'telefone, 1378 
~Ul'U ot NA.f, : 

FABRICA A VAPOB 
22, R.' Heroes de Chaves, 2~ 

P ORTO 

Tinge e branqueia fios de ! êfa , lã e 11lgodão 
SECÇ-AO DE POUPAS 

Tirlge com perfeição fatos. vestido•, adornas de casa, eto 
LAVADOS A SÊ:CO 

Lutos eu1 2 4 horas===::;:PBEÇOS M:ODICOS 

Uafé b om 
- ~Ó IU\ -

Casa da Africa 
Café Ambl'iz . l~.0 7·~00 

» de Santos. » l 0°'iiOO 

Rua Sâ da Bandc;?iu, 343 



Dlrlcldo por 

Arnal~o leite e 'arral~o Bar~osa 
Propriedade e Edição de Oliveira Valença 

R!:DACÇÃO, AOllllHl$TUÇlt) E TIPOOaAPIA 

Cancela Velha, 39- PORTO 
Tel1/on11 JOMJ 

( 'hegoo e disse 

Contra o Palavrão 
O Palaorllo impe­

ra. Por essas r11as, 
por sssas praças, por 
esses tsatros e ci11e-
111as e c1/ls, - por 
essas casas I - a lill· 
1111agem desce até ti 
pornografia mais•rs­
les, clla(urda 110 oo­
ca't>alano outrora ex· 
clusioo das rsqalei­
ras, lra11quilame11te, 

_,_.. ale.qre111e11te ... 
. Ora aq11i muito 

para nós, qae ninguem nos Ir: Para que 
f a/ar .wal, se, na Svc1edade e 110 Amor, 
só têm um l11qarsi11ho de destaq'le as 
pessoas 'l>em-f alantes:> 

Basta! A:a'l>emos com isto ' - Piaes 
e transeu11tes, mmi11os da moda, peixei­
ras e revisleiros, - de jo1/hos' Que a 
vossa li11gua.qe111 agressiva e co11tam1na. 
da por /?das as intp11re11as, ss modi/i­
qrie, aplaine e lra11s/or111e, - qt1e jd. é 
tempo! 

O palaorllo o'l>sce110 é, "" dizer da 
111i11lla so.qra, u111 c11le/o ds dois [Jumes: 
Fere 11111ilas vezes quem o 111a11e /a dt's ­
c11idadame1.te . .. 

Ao nosso lado, um mance't>o de l>igode 
á garço1111e, despo1 ti9ta e ci11é/i/o, tem 
um mooimmto de e11/ado: 

1 
·- Pois sim. 111e11i110 / Você tem ra ­

zl1o ! Por aí fala ·Se muito mal, - o q11e 
é lamentavel. Mas, a verdade é que, ás l uezes, em ce1 tos mommtos de tolera. em 

1 deter111i11ad11s ocasilJes, o palavrllo ac1Jde 
aos labios e . .. 11/10 /ta Olltro remrdio se-
11110 dei.xá-lo s.:ir . .. 

Perdllo; Para grandes males, _qrandes 
remedíos. O pa/a:Jrllo acode f Muito bel'I : 
Substituamos o pa/aortto. Â /rase é o'l>s­
ce11a? Limemos-llle as arestas. Ou e11tllo, 
empreguemos, em insta11tes desgre11llados, 
frases i11ofe11sivns na nparencia, como 
sinonimas de outras mais dissolve11tes. 

Por exemplo: - Ora esferas! - n;. 
rija-se ao lr. C.! - A.uto-m11llipl1que­
·S1 / - Conduza no coice - Vd para o 
orgtio .' 

... E u111a pessoa desaba/a! 

X . X . X . 

hblieaç4es Sporting 

A Mulher e a Musica 
(Ao meu amigo Silvares) 

S1gue a mlllher ª' regras ll'Usicaia 
Qu1r tenha g1nio alti10 ou bem paeato; 
Se li 1entida 1eg11e • Moderato 
E 1/Jo bemois as notas dos ••e• ais. 

Se ti aborrecida, em Dão falais; 
S.em-l1'e as / rases como pizzlcato; 
Mas p'ro obter de 8ell maritl• um fato, 
Tem harmonia aU n4o poder mai1. 

Se fala muito, é tempo de binário; 
Se /ala poaco, ent4o 1 quaternário, 
Como •e fosse um fado "lrés joli". 

E ' instrumento á& ou6s afinado 
Se 11 lfolteira 1 /alo ao namorado 
Em doce dó 16 mi " ;ol la ai. . . 

98.V.JTO 

IBtó~ 
B. e. :::::: .. 

A minha peoa delira 
e o estro, que estava morto, 
ressurge e logo se inspira 
nessa figura que admira 
todo o Comercio t/Q Porto .' 

Sendo Bento de nascença, 
confirmado pela igreja, 
aquilo é tudo sabença, 
ardeodo em fogueira intensa, 
onde não falta carqueja. 

ASSINATURA 

12 numero• . lhe. 11800 

2• . ~moo 
Aot tOtoo . 

Colonlu (u o) • ~too 

Brull • 60toe 

Balaneete 

Pirolitos e Gazozaa. . 
Um dos directores 

da nossa gazeta, foi­
-se até á. estranja. Le-

. vou com ele moitas pe­
setas, muitos francos, 
muit1s liras-e muitos 
cabelos. Levou, tam­
bem, algumas malas, 
pingas para mudar pe­
lo caminho, um abraço 
dos leitores do "Piro­
lito" para o Alcalá Za· 
mora, outro parti o 
Doumergue, mais ou- . 
tro para o Mussolini e ainda outro p&l'I • 
regio e iníalivel hospede do Vaticano. 
'1.::;No seu regiesso, "Pirolito" embandlli· 
rará em arco, porquanto, ao despedir-se 
de nós, o intrépido '·globe- trotter" pro­
meteu trazer, para os leitores desta gau­
ta, pelo menos a bençio papal ... 

• • • 
ELE - Voei foi ontem ao Cinema? 
ELA-Não. Fui para a cama. 
ELE (distrafdo)-E estava IJ.· mai~ 

gente? 
• • • 

Chamfort chamou ao Amor o contacto 
de duas epidermes. 

Seja assim. Mas quando estamos-ves-
tidos? · 

• " . • * 
Na Luvaria Boniíacia: 

- Depois daquele desastre que sofrtu 
no comboio, o Matos não tornou a vir 
aqui comprar luvas... · 

-A locomotiva decepou-lhe os bn -
ços .. . Talvez seja por isso ... 

• • • 
Um anúncio: 

cMULHER oferece-se para limpeaa de 
homem só•. 

.•• E uma pessoa fica varrido, esfre­
gado e passado a pano, enquanto· o di~bó· 
esfrega um olho 1 

()A. itl 1 S A. R 1 A. H l G H ~ L 1 F E 
Ca 8a dn1 Creança s 

A casa que melhores artigos 
apresenta para creanças 

(Casa pintada de amarelo) Rua do• Clerig1s, 19 En:xon is para a.eamentos e baptisados 

• .. 
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Leitura para senhoras ,.. 
MODERNISMOS 

A ednçacAo !iteraria das meninas deve • 
-preocn p~r todas as mAes. dignas de usar 
.este ti tu lo. . 

O que •'mm 

Golas modPr1111.,-Noi: ultiml"s hailPll 
realiz~dos no Boi king· m Palare Oxíord e 
Riscado, reapareceram as gola~ de pHpel 
pautado e as J?olas de pele de s11rdoni•ra. 

Ultimamente as obras q ne tt>em apa­
recido, po1 togoêss11 e fStJ angeires, sAo 
imprej?oadas dnn a imoralid11de corrosiva 
e snbHmada, cuja leitura serve pare alias· 
tardar 08 sentimentos poros; e di:sbones­
tar 88 virtudes q;ie uoroam o caracter 
das pndibnodas donzelas. 

P11ra que as m&es posEam dormir so­
cegiidas, e ce1 t~s de qoe soas filhas só 
se devem alim~ntar com Obfds niorais, 
puras e caodidas, damo~ a SPj!nir o nome 
de diversos livros aconsPlhadl s por nôs, 
Ji vr~s que têm a befl ção papal e a rubrica 
do senhor Cardeal Pu.triarca. 

O •ue as menlna11 devem l êr 

O Borda Leçri para 192 L. 
À historia da pri11~AM Jfagalo11a. 
Toda a colecção dos livros de Paa/o 

Kc ck. 
O PÚ11ptlo (desde o primeiro ao ulti-

mo 11úmno). 
O Rul da Lrir;ad1Jira. 
Â arte de ganhar d rol,,/a. 
.As oelas 01 E1 bo11 (r. manca de stea-

rina. 
Às oelas de cacau (lê se em boobons. 
O Jollo das Regras. 86111 JrJl1u. 
N111/1a mal/ter 11{10 qa~r filhos pos­

tiços. 
/líJo l 1me11te~, d Niza.. . (e ou tios 

sonetos do Bocag• ). 
O Piro/1to. 

E' poFsiv~l qne haja quem chame ás 
ob1as 4ue arinu1 apoutamos im .. r11is e d1s· 
s Jvtwte•. mas oó~ podem( s bf ançn ~ue, 
comparudas com as que as 01eo111us <l bo· 
j .. lêem, •AO in• feo~iv~s como o C~ttCl~IIJO 
e pune e aio pies cM110 a Bíblia. 

Estão lambem moito 1>m vo1•a ss l!'O· 
las de Astarkau (esterro de cio) 11 a~ pe­
les de porco espiuho, muito macias para 
o penoçu. 

Os ca~BCl'S fln debruados a fnnlfos de 
garrafas P na• manszas fo1&m H b· hitM "ª 
c11nh0Ps. U>am-~e aj?ora metralhadoras 
de carregar p• la culatra. 

Sapnlos p1ra pn.•!fio - Em g11l111ite 
com t>HÕPS d~ g•linhitP e botões de pin­
tl>inhite Sola e virl\ te Rf!• ra em crPtnne 
e~tampado. Gaspea• inc< n.buHivP i~ f• it~e 
em tecido adiposo. E-te~ •apa•o~ ~Ao prn­
pdo~ rara a e~1a~ào lfa Pnme1vera e para 
o ap~adeiro de e. ntoniil. 

PRATICAS MORAIS 

.à Paz no L nr 

. .. E''"" ,..,,,,,,. q•e raror 
ra '"' 8 " M da .D. Piro/,/o paro 
dt8 b.f•r • 

F.1 ln/1m•111•11t~ e119•11ado 
por Rl1''1 1nc'n oa •, (011' prh· 
JtUF!ff1$ e jura111~11tn~ Q'llfl ICtfO 

tll"'P' i11, me d, Atiou dn l'nm1· 
•h·· do cirlude e da"""'ª· Soa 
11111 r ''''''ª !las 1tt11llle:r ea ••• 
-Z.A.CÁBl.dS. 

D?ü U'll mau ras-o. n. Z iraria•. Q•1al 
é o homem, tào iugeouo qne se fia nas 

S .À NT' .i o melhor 11.reile 
ar~ ~ porn m.,sa 

Rua cio Alma.da,181 CRUZ 
Telefone4697 

mulheres d'hnje? A sua Jéviendade tron,.xe 
a ma dP~dita. e & sua verg:rnha. 

Agora, nesse el'tado, qual ~ a iileilioa 
que o aceita para esposo? 

O sr. FÓ tPm um caminhJ a rnguir : 
ir pllra um convrnto. 

Não qnPTendo aceitar este cooselbo, 
qneiXP·l'e i pnlide. l'lll!'Pite-se a um exa­
me medico e. talvez roni:ilt& ooe a autora 
da sua Mshonra vã pllrar á C11sta d'Afri­
ca e lhe dê uma indemnização de tr inta 
contos. 

ACEFIPES E MANJARES 

B ecelta s do •PlroJltoJ> 

Mexilhho ao nntaral-E~te m~risco é 
mnit·• aprPriado. Ha quem lhe tire a cas­
ca " o coma logo a s~l!uir. A maior parte, 
pnrém. pnr gnl11~eiroa lambP. o mexilhão 
1IH'~mn ua cHsra. E' um pouro mais difi­
cil por "Je •sLar sem(lre a mexer, ou não 
f11sfe rnPxilbã.o. 

PetXP e«pada- Come-se em to las as 
epora~. E' nm petisco ha~taote ind1ge-to, 
ao q •1RI PStá muito babiLu.1t10 o Zé povo 
port•• 1-':n~s . 

C11s111h•m-oo com sHbH, força e bas­
tant"' Hmpero a g0B rda-ttpub'i1·ena e a 
pr ltda S· roe SP n~s c"stas do Zé a pre­
texto de quulquer bBCl •fusca. 

Receitas val'ias 

Nora mri11eira de de.•euooloer os seios 
- Cou.p1H-'e um fole e aplica-se o orifi· 
cio lln m .. ~mo ~o bico rf<J>1-ct1vo. 

Dá se ao f1ol& durante uma hora e, 
qn~nd·• se a•·bbdr a op .... 1açào. amarra-se 
io1edi11ti.meot.· uma fita ao ubero para o 
ar nà<• toJDar a Sbir. 

$~ O Selo Íl rH d<'StD\"Olvido de mais, 
dá-~I' llw uruu. pi,.ud..111 com um alfintte, 
pura <'l-Vu,i . r um 1ouco. 

Para d• jiOIS tapar o orificio feito com 
a picadelA, erupr<l!;ll·se breu ou cimento 
arniado. 

D. Pirolita. 

~~tá con~UDaào? Tfilll lUSEB? llLfiia ~o lLhGHE ALBEhGAiilA .... Tol 23J8 
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Que tá lt 
"' (Do Msso 1moiado e11peci11/ :)-Quando 

chP~m s 1\ B·HCa d'AI a. fronte11a poe­
tica on<le veget.tm suinos e tivem i:ol\r­
das fiscaes. eramos "~p•rcldos por D. R~­
mon Porrinos y Porrin •s, alcai•le <le F1e­
geoada de Cima. 4ue em nome do p:•ver­
no espanhol apresent ·n os mais ~inceros 
cumprimentos 110 rtpr~seutante do •Piro· 
li to•. 

Iuetemo-nos no comboio tspaobol da 
lioh'I ·Chocolateira Sol• 'da11ca e Coxa• 
e ~11imos 110• braç~s de Morfdu até alc11n­
çarmos Medina dei Campo ••• de foot b11ll 
dentro das carruB1Zens. 

A mar1if'estflCA O que nos pr11porcinna­
ram atingiu 11 sêco as uias do eutusii\smo 
e os raios que • s partam 1 

Na gare e~tava a filumonica ·C'hu'ê­
tas Lira de i\l•• rrones• que nos deliciou 
com di v~rsos passes ca/l.•s. desde o pas­
se partout 110 pa>se d, moleta e ao passe 
muito bem muito ob:igado. 

O-pois de escorropicbarmns três calices 
de aoiz esC11rchado1 m~tl>mo-nos no r&· 

pido em direcçAo a M"drid, onde chega­
mns sem a ra•t~ira e com uma nost11lg1a 
sed.fera dom copo de bom verdasco. 

P irolito em lllad r l d 

A nossa entraJ.a na Vila Coronada 
foi um triunfo indescritivd. As e~panbo­
las rasg11vam-se totlas num eoto>iasmo 
f~bril e suler• so, atiranno-nrR com duro-. 
pe~ados e pe~etas dura~ , n•isturaola9 rom 
mant·.ns de Mc1111la1 barqnileros e contas 
de fu rmacia. 

Atravessamos a celle B•ilPn e ch•ita­
mos á Plaza Odente num dd1rio d~ acla­
maçO~s. 

O Presidente Alcalá Z 1mora. quP já 
nl!.o runra na Calle de Al<1ilâ, veio â ja· 
nela em manaas de c11mi8c1 e cbioel• s de 
liga, já coufdssado e comungado, 1 endo­
nos sautlatlo com as begu1utes comove· 
doras nala vras: 

-El Pirolito es '1 p•riodico mas ~1111-
po de PortnQ'. 1. 1-l un;co R y q•1tl me 
~usta: EI R y de les chist... y d11 la 1 

broma~ 1 Car• y 1 Carc1n• b4 I Car11111elos y 
Caracole> 1 Viva to padre, tu m11dr~ y lvs 
hij •S de la viuda de Antooin V1eirh 1 

s~~uimos, depois das li~or j~ 1 ras re­
ferendas do grande rel'u bli• ano e p•trio­
ta espanhol. rel11 Call~ M yor. - quP ~s~ 
mu1t~ mnior d•i-de o a•heuto da Rdp11-
blica. eo ranilo o ·PiNht• • P•u p eo& 
coosag1acl!.o nas P11erlas dei Sol, o cora­
ção dt! Mndr1d. 

As pa•rt.1.q estavam abnlas de par 
em par, mas EI Sol, tinha desapar•c1do, 
Apenas se ouvia La Voz dos 11Judr1l•oos, 
~ando vivaa i &p11blie& e &O •P1rolito•. 

fJf O T 1 C 1 A $ 

{j 

ELA - P "ª q11• f1'a11es e•se sacn 11< cn• f411f 
ELE- ,Vdq t "aro. t 1111 p •l'aq•,,dtn . 

Faço 11 >je ttnç4o de ir pt d11' 11 '"" mdo ao tu 
pai. 

Varias noticias 
Em primei ra mão 

Sempr• é verdade <"S monarqn:cos te­
rem tentado nm ultimo g lpe d~ força, 
no dia da proclamaç1o d.t R~publi.:a. A 
prislo do Governo Provisorio esteve por 

DA 

uro triz. Só lhes talton. aos ultimos 
abreocerrageus da M•' oarqui&, gente para 
o fdZ.,r. • . e cor~gem p11ra o executar. 

• 
Merry del Vai poz á disposição de 

AfoobO X~Il a sua casa de Londres, 
O tX monarca não aceitou, .. por .aâ 

mud1:1oças da casa serem muito !lispên'­
diosas e receiar estragar a mobilia. : _, 

• 
Abd-Pl-Krin. o antigo chefe ;lfenho 

prision~iro dos francezes na ilh" da Reu­
nião, t.-l~grafou a A1cc1lá Zc1mors, Mi-
citando-o. , 

D,z-se qoe o Presidente Doumergne 
com a 111.,gr111 dt1 mais uma republica viz.i. 
ob111 vae-lhe dc1r sohura. 

• 
Nos cofres do Muoicipio de M1drid: o 

cAlc.1ide• encoo&rou setenta m !hões de 
p~sttu e uma colecção do cP1rolito•, 
encadernado em perC<llioa. 

• 
O Procnrador geral da coroa vai pas ­

sar a ddoow1oar-se Procurador Geu.J do 
Duro. • .., . . 

. ;. ' 

Comta que Afonso Xlll dirig'iu ' a 
Lerrc•ux n s•gui111e carta: , 

•:\!.t u caro. Farta da aturar ºmoo&r­
quicos e a prop1'ic1 monarquia, p~90-te o 
f11vor tl11 me i.1screveres no Centro Re!!U: 
bhca R11dic11.1.» 

• ·, ·, 

No ca•o dEI nl!.o ter ving~do o movi~" 
men&o r .. p11 lilico nn. A lcalá Zdmora. l\Ó q ué 
nnR 111fnrma :::) r >r P .. pica de los M·:r1 oii s,. 
p1ofess"•ia nuw Couveutq de Pori iii.s, 
t nvergando o hiibtto dos \)ireilos. 

• 
Ao c,ue parflce o afamado •Qiestro 

Caganrho• vae ser nomtado R~pre~ .. o­
t11ute T<1ur, máquico junto do Vatic1100. 

• 
A r&i11h:\ Vitoria pE>rdeo om sapato 

no trojecto para a troutei1&. 
Alcalà Zlmora quando tal soube teve 

esta f1 a~e: Portogahze os seus pés ma• 
1est&lle l 
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' 1\ ordem dos factores é arbitraria 
·~ . l .. 

Peça nam acto e ~m var iad ls!§ imas scenas dumêl 
pouca v ergonh a que at'i a gonia , salvo sei a 1 

A acena passa-se em casa da D. C.­
rdina, nnma sala de estar. 

A D. Car.>lina, se a não conhecem, é 
uma creatnra boa, benza-a Deus. Um 

- pouco mais gorda do qne o ano passado, 
mu mnito mais bonita. 

Nlo sei se engana o marido, mas tal· 
'HZ nlo o engane porqne ele sabe-o mni­
to btm. Tem, na morada acima, instala­
do nm consnlt.orio de vidente, e tem vis· 
to muito bou coisas, graças ao Altiasi­
mo. Afirmam por ahi que tem uma qne­
da especial para os boné11 doirados, e 
eomo hoje é dificil encontrar-se homens 
de ferro, inclina-se para os fürro·viarios. 

Na data em qne se passa o drama, 
vamos encontrá-la para lã da scena. Está 
no seu consoltorio de videncia. 

Na sala de estar, onde ha todas as 
coisas qne é costnme, e9tá a estas horas, 
simplesmente UM SUJEITO qne esconde 
o rosto nas mãos. 

Ao erguer-se o pano entra o PRl -
UElRO HOMEM fardado de empregado 
dos Caminhos de Ferro do Estado. 

Cinco minntos depois entra o SEOUN· 
DO HOMEM, ignalmente disfarçado de 
empregado da C. P. 

Cada leitor dispõe aa suas scenas 
como melhor souber. . 

Quando entra o Segundo Homem, UM 
SUJEITO ergo e pesadamente a cabeça e 
di1 apenas:-Ontro! .•. 

Tres minutos depois entra o TERCErnO 
HOMEM, fardado como os anteriores, mas 
da formidavel Companhia dos Caminhos 
de Ferro do Norte de Portugal (apre! 
tantos p1•sse&sivo~l) é senta-ae. E' ver­
dade: esquecia-me dizer-lhes que os ou­
tros tambem se tinham sentado. Até 
agora, nenhum deles deu pela presença 
do outro, a não ser UM SUJEITO, que 
ao Ter o terceiro, ergueu pesadamente 
a cabeça e murmurou apenas:-OntrJl . . . 

Dois minutos mais e aparece o 
QUARTO ROMEU:, belamente enfarpela­
do numa vistosa farda dos Caminhos de 
Ferro do Vale do Vouga. 

Este não se sentou. üamiohou direito 
á. po~ta do Consoltorio, ao passo que UM 
SUJEITO erguendo pesl\dameote a cabe· 
ça cicioo baixinho, apertando as fontes: 
-Outro! ... 

O QUARTO HOMEM. dirigindo-se 
resolutamente ao fecho: 

Dá licença? ... (Oaoe-se 11ma coz 
dt11tro e Ires oozes fóra). 

A VOZ DENTRO 
Pode, sim, snr. 

AS TREZ VOZES FORA (Leva11tando ·se) 
Não pode, não snr. 

TERCEIRO HOMEM 
Nàol o primeiro, sou eu. 

SEGUNDO HOMRM 

Não! Eu é que soo, que já aqui esta­
va ha mais tempo. 

PRIMElRO HOMEM 
E eu, que cheguei ba quasi meia 

hora? Eu é que tenho direito. 
TODOS 4, CAINDO EM ELES 

Ahl mas tu ésl ... 
E tul. . . To tambeml : .. etc., etc., 

Muitas exclamações que queriam dizer 
que eram todos conhecidos. E depois de 
varias explicações, veio a saber-se o se­
guinte: que o primeiro estava ali, por 
causa dom sonho que tivera na vespera 
com uma cobra medonha e queria saber a 
soa significação. 

'V is a d o 

p e .I 8 

Comissão 

de Censura 

Que o segundo ouvira dizer coisas n 
respeito da slia conversada, e qneria 
aconselhar-se a vêr se podia casar on 
nl!.o, 

Que o terceiro encontrará sal nos 
lençoes da cama e queria saber se aquilo 
seria mau olhado, e qne o quarto não 
tioha coragem de declarar o que ali o 
trouxera. 

Mas depois é j}Ue foram elas. Todos 
queriam a primasia da eot1ada; e se não 
lõsse a iotervenção de U.d SUJEITO a 
esta hora haveria algumas vagas nas di· 
versas companhias. 

UM SUJEITO 

Eotào, meus senhores, calma e pa -
ciencia. Pelo que vejo, todos os senhores 
sio empregadus dos C. de F. 

UM DELES 
-Sim, snr. Somos factores ... 

UM SUJEITO 
-Mais uma raz!o ainda. 

OUTRO DELES 
- Porquê? 

UM SUJEITO 

Porque a ordem dos factorzs é arbi­
traria. 

TODOS A' U)IA 
E' verdade! ... 

UM SUJEITO 
Não snr. 

OUTRO DELES 
.llas o snr. não é factor ... 

UM SUJEITO, desalentado 
Não snr. Eu soo um facto: sou o ma­

rido da Dona Carolina. 
Como isto acalmasse os aoimos foi 

dada a entrada ao QUARTO HOMEM, 
por ser do Vale do Vouga. 

1.18~ V. Ex.• a pa8•a cleo•lfrlcn J1'.PO~ EZ1'. e en1 pou~os 
dias recoahe~erá a l!tua Mu p e rlorldade 

A'.venda em todo o palz 
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de 
Era de esperar 1 Loordes, a milagJ"aD• 

te, mais uma. vez mlluifeatou· o seu alto 
podêr curativo, conseguiod'o o que, até 
hoje, neohnm cosmético, nenhuma poma­
da, nenhum petroleo, neohom tutano, !IEI· 
r.huma massagem mannal ou electrica ha­
via cooseguid"O. 

O nosso querido camarada Arnaldo 
L9it9, calvo desde a mais tenra idade. 
após trê~ imersões cerebraia na piscina:, 
v10, sub1tameote, a careca flotlr, refren. 
tar em fios negros do mais p11lpavef· C'a ..­
bef(I, ondulado e saavissimo, poro aza de 
corv<' , íseota d~ películas ou quaisquer 
outros frequentadõres doa sistemas capi­
lares abundantes. 

Doido de alegria, telegrafa.nos da grll<' 
ta, euviando nos, pela Posta Aeria P. P~ 
P. (Pau-Pirineus-Porto), as fotografias 
que o Pirolito publica, ébrio de contenta­
mento. 

Lourdes, 21 - Podm1 inf ormar os 
leitores •Pirolito• sou acltlal Mil acula­
do Lourdes- l mershd piscina d1spertoa 
bôlbo capilar. Primeira mergulhadel", 
picadas dolorosa!J. SegR1.da dita, se11sa· 
ç4o estra11lla 11as zonas ocipílal, f ro11lal 
e coca do ladrão. Terceira e ultima, apa· 
nçao inesperada pontos 11:.qros que for· 
moram seguintes melamor/orJs: a) Ca­
bPç11dos. ge11ero tartaruga p11ralitica b) 
7'ra11sfig11raçâo e / aleci111e11to dos mes­
mos. Surgem piassavas te11ues. e) Cabe­
los aate11ticos, não des,'azmdo.- Js/<1 nao 
é cabeleira: E' esco.~a!- (a) A. LEITE. 

Todo o corpo redactorial, administra­
tivo e tipografico do Pirolito se coogratnla 
com o Esp•ntoso mila~re, enviando ao 

~ nosso querido amigo e ilustre miraculado 
um grande abraço de parabens. 

1':I ar ~ o-Po s &al 
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Ribeiro cf Ag11a Srca.-'renha pacien· 
eia. A sua glosa estau mal metr if1cada. 

A. Machado G11imaraes.- As •Coisas 
d..1 miuba. Terra• por enquanto não. Des­
culpa. ~im ? 

Sol Jlaío.-.-Basta só uma glosa, meu 
caro amigo, Temos em nosso poder 87 
enigmas. O seu irá quaudo lhe chegar a 
\"eZ . 

iyko . . Bom. Vamos poupar a pimen­
ta.. para. lhe ser agradavel. Mas sempre 
amigos. hein? 

D11as que se 11{10 larga111. -Continuem 
a colaborar. Mas não poderemos saber 
qnem são. Não lhes meremos essa honra? 

A. Semêdo.--Brr 1 QJe susto 1 Que 

mêdo 1 Irra ! O snr. alimeota-se a baleia., 
com certeza !-Pedimos-lhe, mas o qne 
veio não serviu. - Mas não nos assuste 
mais, não? Até estamos amarelos, ao fa­
zer desta 1 Leia o que, a respeito de eni· 
gmas, dizemos ao sr. Sol-Maior. 

'l'rigo Rô.xo.-A glosa estava errada. 
Desculpe e teime até acertar. 

Aos nossos assinantes 
A todos o:o leitores que desejarem fa­

zer, nesta altura, uma assiuatnra semes­
tral oferecemos gratuitamente o primei­
ro trimestre, que terminou no numero 
11 , bastando para isso enviar-nos o bo­
tim que ao lado inserimos, devidamente 
preenchido e acompanhado da importan­
cia respecti va. 

E' esta nma forma de todos os leito­
res ficarem com a colecção complet& do 
nesso semanário. 

Arnaldo 

Depoi$ . ... · 

Au glosadôres. - Têmos em nosso po­
der muitas glosas do mote de laoje, as 
quais, por f~lta de espaço, serào publica· · 
das no proumo numero. 

Dompato.-Recebemos as vossas lncn 
brações artísticas, que serviam de amostra. 

A amostra agradou, pode mandar o 
original. 

Desejo qlle me i11scr111a1H como 
assillante, por um semestre, para 
o qual junto a importancia de 
11800 referente a um trimestre. 

Nome __ -·· 

, . 
·········-····:··········· 

O melhor Café é o da Brasileira 
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L11mpr• M frita 4 moda de P111hrl, 
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.::Xr11z-11ns de CJ>mer; d•pr•••a, corre 
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· ~.~1dtfd).~~ g':t~a{l\a o seu.J1atr/Jo. 
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Y. E:1:.a n-il 1 11z.e oer4 cxte inflerno, tJqui. Vou 
P"''ª o lJJ~tnril e no proxi1no oeràn, :;e Y. E.x.a 
1f1+iil1r, e~i+trar-iHe-ha 1ta I-igu•ira. 
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Nós e os Estrangeiros 

une a de • 

, 
Jcoras. e 

O /Pirolito/ e pátriotá ! 
• 

o QUE NÓS TEMOS E o QUE ELES TÊM 

· Os pais do aPirolito• são tripeir~s 
da gêma. 

0 «Pirolito> é tripeiríssimo da gê­
ma." , e clara. 

D~fendendo o Porto - defende Por· 
tugal. 

. O que quer dizer que é patriota, 
tão patriota pelo menos, como a Senho­
ra Desconhecida da Avenida dos Alia­
dos, e muito mais patriota do que aque· 
las outras senb~ras que estão no ultimo 
andar de «O Comercio do Porto• e que 
mostram o patriotismo só duma banda, 
duma banda só. 

Portuguêses, patriotas e tripeiros, 
com muita honra! 

Nafta df' hon1ilhn('Õf'S 
1•cruntc a •~slru11ja 

Nós temos a infeliz pécha de nos 
amesquinhar-mos perante qualquer sar­
rafaçal (Strangeiro que se lembrou de 
nos v1si tar, 

Nós temos o desastrado séstro de nos 
pôrmos de cócoras diànte duns bisbórrias 
quaisquer. que se introduzem ás mana­
das no n sso país, com o titulo com<idis­
ta: de congressista, e que depois de co· 
roerem e beberem á nossa custa, partem 
para os estábu!os pátrios e de lá pagam 
com coices os favores recebidos. 
- . Nada·! • I ~to tem -de acabar ! 
· · Os .patifes tomam as nossas aten­

ções e gentilezas por sub3erviêocias e 
hu:milkaçõ~s-! 
' ·Somos um país.pequeno? Sõmos é 

certo, mas pode1DOS Ser grandes DO des• 
prezo que mostrarmos a tais cavalheiros 
d~ i:o.d\Í tna. 
'· . 

• 

Qne ravorf's ~ att'n('ões 
dCl'ClllC>N nós :t••S ~s-

1rung·~iros? 

cu~ temos nós recebido .em troca 

, • 

' 

• 

da nossa amizade e das nossas genti­
lezas? 

A Espanha vem roubar-nos a sar· 
dinha ! 

A.França falsifica-nos o vinho! 
A Inglaterra arma em general e tra· 

ta-nos como. se fõ>semos in1p:d1dos ! 
O Brasil chama-nos galegos ! 
E os outros paí~es têm para nós as 

mesmas atitudes 3máveis de desprezo e 
sobranceria ! 

Irra ! 
Caíam todos de cócoras, menos :o 

<Pirolito,.. 

• • e• qn~ nós inVf'Jam·os avs 
de àlén1-frt1nte1ra~ 

O que nos faz mord~r de inveja é a 
nossa • infi>rioridade,. diante dos cére· 
bros portentosos da estranja. 

Nó; somos todos, (com sua licença!) 
umas cavalgaduras, 

Tomáramos nós ter os ::onhec;men· 
tos profundos que a França tem sol:.re 
geografia. 

/\ão há francês que ignore que o 
Porto pertence á Espanba e que o Rio de 
Janeiro é uma cidade do Uruguay 1 

Quem nos déra ser coroo a América 
eo Norte ! País civilisadíssimo. onde se 
lincbaro prêtos e se matam creaturas, 
comodamente sentadas em cadeiras ele­
ctricas ! 

• 

QUADRAS 
As áqaas dnqllele rio 
Vao correndo para o 11.ar. 
Há ,•,111ita g1111te .~0111 fio 
Que não se chega a esquentar. 

Porque 111e dizes co111 111edq 
Qae 1n ·an111s há n1ais da11• ano? 
N" tua bôca 11111 SP,qredo 
E' 1un disco d:i M e11ano. 

• 

• 

, 

' 

N6s sõmos um povo de selvagens e 
de ignorantes ! 

Onde é que estão os nossos comba­
tes de galos ? 

Um divertimento tão. lindo e tão 
inocente! 

Mas bá mais. Qual é a mulher por­
tuguêsa que fuma cachimbo? 

Nenhuma ! Que vergonha! 
Pois nós íá vimos uns camafeus in­

glêses. a chuparem na corneta com uma 
sofreguidão e umas beiças só próprias 
dos velhos lobos do mar ! 

Que atrazados nó3 estamos!, •• 

O que nós tf'm6s ~ o que 
eles nào têm 

De resto, a nossa terra possue coi­
sae, - monumentos e obras d'arte, ver­
dadeiras maravilbas, irra ! - que essa 
geutalba que nos amesquinha nunca 
ha-de ter na porca da vida ! 

l'ois então cumi é ? 
Onde tem eles. como n6s um Casti· 

çal da Boavista, com água encanada e 
autoclismo? 

O francês eoche a bôca com o Arco 
do Triunfo: E os no3sos Arcos de Mira· 
gaia? 

O espanhol tem a Puerta dei "º' ? 
E nós não temos. porventura, o Postigo 
do Sol e a Rua do Sol? 

cA nossa Catedral de Westminster,,. 

MALUCAS 
BPijo-te ns 111âfls. doida111ente 
Co111 beiios irresi.<tioeis, 
E não acho, i11f Pli1'111r11te. 

Jiàos que sejun1 mais co1niTJeis . 

A' 11zi11lzfl porta fnz ln1na 
Faz á tu!I a1n lumaçào, 
Q11a11do saltares da ca111a 
Nilo ponlzas os pés nJ chao. 

• 

dizem os inglezes.-Como se a nossa ~'é 
Catedral, mais o relógio do Américo 
Cardoso. e o ..:élebre Bico do Redemoí­
nho, onde surge o primeiro prédio cons­
truílu nesta cidade, com toda a arqueo· 
logia dos abaixos assinados e auto)!rafos 
perfumados d ·ixados pelo rapazio da 
vÍ$inhança. não valêsse muilo roais! 

A Suí;;sa tem os seus lagos . , . 
E nós não possuímos. porventura, 

o Lago da Cordoaria. e o Lago do Jardim 
de S. Lazaro, ·e Lago Cerqueira? 

Onde t<m eles um Monte da Virgem, 
como o nosso. ao qual só lhe falta uma 
ca, elinha a Santo Hilario. como garan­
tia da referida virgindade ? 

·As Cataratas do Niagára ? - Bff ! 
Olha a grande coisa! - Como se nó; não 
tivéssemos as Cataratas da Senhora Des­
conhecida, ali na Avenida 1 

1t noss a atitude 

Basta de aviltamentos ! 
Se aqui bá porcaria tambem lá por 

esses Mundos de Cristo há muito ester· 
co. E tanto as nossas palavras são a ex­
pres<>ão da verdade, que, a comprová-las, 
íá desde creança que, quando queremos ir 
ao w. c. ou letras parecidas do alfabeto 
«pedimos licença para ir lá fóra ! • 

O que temos,- deide a ft1ulher á 
Paí agem. desle o. Monumento á Instru­
ção. ·não nos envergonha graças a Deus! 

Conseqüentemente, qual deve sêr a 
nossa atitude? 

Esta e mais nenhuma. 
Tratemos delicadamente. quem nos 

corre<ponder com a n1esma delicadeza. 
Para os outros, para os tais, que 

depois de bem tratados e fartos, se vão 
rir de nó; -o nosso desprezo e a nos~a 

indiferen@. 
O ~Pirolito» não se curva. 
De pé ! Sempre de pé l 

Incerteza 

- J!Jste bicJio 4 Jlr•lo eo"' rücas bralfC08, o• 
t ra1tco 'º"' ri1caa pre/asf 

• 

Quqm tío$tá 
dqlA 'ºº eu! ... 

Tem o tipo daR gregas . . • rosto ooal • •. 

Os olh11s s•dactor • · . . o todo belo.,. 

O b•Sl<1 é lmp ,caoel . , am modelo •• • 

E a leJI 4 11111 selim . . • o ideal!.,. 

Jifmais na vida'ª DI mulher ig11al! ... 

E as mádei.:cas fartas do c•b•lo 

Em penteado 4 an ·ign, Ido singelo, 

Com es1a riaca ao 111eio, ao Mturul! 1 .. . 

E tem dezoito an•s' . . . Foi é claro. 
• 

O que oein ferir a minha 1nente, 

Por ser ama excepçlio .. . am caso raro] . .. 

Á-•.<lm a ui ea, pnis, Ido de repente, 

E já por ela uté me sinto n.paro 

Em eia me oil d' amor t"'perti11enl6 li . . . 

,1,LFB/IJDO CUNB.d. 
(Ba110) 

Olha! -

• 

, 

1'r.m o 068roço tiJo romprido que é obrigado 
11 óeóer dgaa um gtuJrto de hora ontes de ur .... . 

• 



PR iltlAS 
Olosa11 recebidas com atraso, para o 

1Jlote 1 

Amor com amor se Pª'lª· 
• O lell é pago a dinheiro! 

Amei e nlo foi amada. 
Qntz e tambem não fui q'rida. 
Jã não creio na cantiga, 
Àmor com amor se pagai 
Amei-te com a lournra 
Com que se ama o amor primeiro. 
Teu coração, pedra du1a, 
P..orqi,e nµnea ~eu ternura. 
O tea é pago a di11lleiro 

JJ[fh9 QOS SE 
NJ.0 LAROA ,V 

Quem fõr gentil pMa mim. 
Recebe sempre a paga 
Porque lá diz o ditado: 
Amor com amor se paga. 
O amigo Chico Gomes, 
De 31 de Janeiro 
Ao verde que tem de Paiva, 
Pró oferecer e uma praga 
Porque ele, tem-no de borla, 
O te11, é pago a dinheiro 

li.V CONY/D,J.DO 

Se foi ferir a minha adága 
O teu cruel coração 
Como existe em ti traiçilo 
Âmor com amor se paga. 
Com ódio tambem se afl\ga 
Ten sorriso zombeteiro. 
E's pervhsa; en sou matreiro 
Por derrubar teu rancõr 
Don de graça o men amor. 
O fea, é pago a dinheiro. 

FENR .d 110/t 

Se me arranjares uma vaga 
Dentro do teu coração, 
Dar-te·hei um dinheirilo. 
Amor com amor se pagai 
Dizia o filho da gaga 
A' filha do carniceiro: 
- Não quero morrer solteiro. 
Poe o teu amor a preço, 
Serei eo que mais ol'rec;o. 
O te11 é p!lgo a dfolieiT o. 

SOL-,lfAIOR 

Glosas recebidas do mote: 

O Rei "e Espa11/la raspo11·sc 
Onde ird ele parar.' 

E' tal a situaçlo 
Que o nove regimen trouxe 
Que aote o espanto geral 
O rei de Espa11//a raspo11-:;e. 
Desta desdita tamanha 
Por certo reina na Espanha 
Profundo e grande pesar. 
Tal situação entristece 
Pois inda se 1esconhece 
Onde ird ele parar f ! 

DOUTOR /'/NINI • 

BORDÕES 
Viva a pândega e a folia. 
Venha de lá arroz dõee ... 
Já lá vai a monarquia, 
O rei de E ji 111/1' raspou ~ e ! 
Foi para Fr..uc;a. por mar. 
Levou consigo ILilhOes ... 
Sõ não mostrou ter. . . calções 
Bem negros, p'ra rel'istir! 
Já que deitou a rugir, 
011de irá ele para• f 

JO,fo Dº.dRGJ 

Alcofio ha dos tarecos 
Foi ao mar e afogou-se. 
R1ccs- tEcos ... tecos ... t~cos 
O rei de Espanha raspo11-se / 
A chuchar na cana dõce 
Está-se o sosia a preparar 
P'ra se pôr tambem 11 andar 
A bordo de uma ... traineira! 
Se o vento o leva á Madeira 
Onde irá ele parar .9 ! ... 

no. PRóFJLJ.1'/CO 

Pegou lhe a sarna coitado!, 
E, de aflito, coçou-se 1 
Mas está tudo espantado: 
O rei de Espa11/ia raspou-se/ 
Atravessou a fronteira 
Deixou a Espanha inteira 
Sentidamente a chorar. 
Deixou triste todo o poço 
Deu ás de Vila Diogo 
Onde ird ele parar? 

Bit.a la constitucion : 
La monarquia afundou se. 
~lientres, en gran confusioo, 
El rei <k Espa11a safou se' . .. 
Biba la goberoadon 
D. Alcalá 1 Fóra Qoinhoces ! 
Tiene EI Pueb/o- carac~ les 
La color de los morrilnes 1 
Ramon Franco bai boar: 
Toquen las gaitas de foles 
Aonde irá 11' parur'I 

ANRISE f/E JJNO 

A alegria era tamanha 
Em toda a gente espanhvla 
Que ao toque da. castanhola. 
Q rei de E.-pa11/1a raspon-~r: 
Com certe~a não foi couce 
Que algnem ao rei quis ereit1'1 
Pois alguem fica a chorar 
Com essa resolução, 
Pois em tal situação 
011de irá ele purar? . .. 

SO.VOR0f1LO 

Na. Iberia proclamou-se 
Uma repubiica nova 
E por temer uma ~tiva 
O rei de Espa11lla raspoa-sel 
Chucbaodo na c3oa dõce 
Está·se o sosia a preparar 
P'ra se põr tambem a andar 
A bordo de um ca//1a111teque . . . 
Pobre Rei de pecltisbeq11e . . . 
011de irá ele parar ,9 / ••• 

Á. B. f'. 

Tinha q11e ser ... Acabou-se ... 
E foi uru ar que lhe deu, 
A monarquia morreu 
O rei de Espanlla raspo11·se, 
De longe cmauií~stou · se•, 
A' distancia quiz •hablar•. 
Primeiro põs se a cavar. 
Mas perguntamos a~ora, 
• llumano• Alcalã. Zamora. 
Ondr ira ele parar! 

< f'SBÃ JJ 

Aviso aos 
poetas: Só serão 
pnt-licadas as glo· 
sas que vierem 

1 acompanhadas do 
selo que ao lado 
inserimos. 

Ali no •Pare da lndia • 
do .~fo11si11/1~ da Silvei! a. 
ha um calé de primeira ' 
que tão saboroso é, 
lào perfumado,-que o tom. m 
pais e tios e sobrinhas ... 
... Ora toma, ~Iariquinhaf! 
que ~ste café, é café! 
,\ vida agora. está feia. 
Por isso, leitor, alinde-a 
e vá ao •Pare da !Jtdia• 
-fica mesmo aqui ao pél­
comprar chã e chocolate, 
arroz. massas de primeira 
co 3fousi11lw da Silceira, 
t'nde o ra fé . . . ·é café' 

ABEL FERREIRA PACHECO L anlfie lo111 naclonai8, e&trangeiros 
e arayatnrla tina 

P1•a 9a dl\ Batallu1, U l · l .• (Em frente ao Cine A'uia d'Ouro 



A CAMINHO DO PARAISO 

ARTE DE ARAR 
~ ··-. -

#' • 

Da primeira carta ao primeiro beijo! 
domo se ama no Porto? Ou antes: 

Coino se deve angariar o Amor, - agora 
que os casamentos estão pela hora da 
morte, por cansa da carestia da vida ? 

'Exemplifiquemos: 
Ela passa : Se a scêna decorre, num 

dia util, vai para e escritorio; se ~ do­
mingo. vai á missa. 

Permuta-se o primeiro olhar. -- La 
coup de /01~dre /-•Ai que rapaz tão. u­
davet l •-•Ai que bocado de prime: ~­
sima ordeml•-E trocam-se em mi os 
dois sorrisos. Ela tem um dente car: :o, 
mas o Amor não pesca nada, porque Cu· 
pido tem uma venda ... 

Onde habita a Deusa·~ Rua de 'f.il, 
numero tantos, rexto andar, erquerdo. 
E soa a hora da primeira missiva.-Tré­
molo no jazz-band 1 

A primeira c~rta 

Três esplendidos modelos que não SP 
enco::itram no Secretario dos Amantes, 
br~viá.río hoje fora de moda. 

a) Carta para barg11esiflha simples: 
«RX."'" Snr.•: -Ao lobrigá·lc1, ontem, 

na missa do formosissímo Padre Maia, o 
Petrónío da Sé, senti um baque: Era uma 
profund11 simpatia que quiçà se tornai~ 
em Amor. 

•Quur corresponder ao meu afecto 
simples, mas significativo? 

P. J. H. A .. lunior.• 

b) Carla para llllla Gi11é/ila e 1'a11-
g11ista: 

• Você :-Vi-a e julguei deparar com 
a Greta Garbo. O meu ser fisiológico cus­
piu-se todo-e a minha alma rasgou-se, 
prolificando-se. 

•Você, é, positivamente. um gaj11 de 
estalo. Quer dançar comig) o tango do 
Amor incoerente? Posso pedir ao Zeca 
Gama para lhe ser apresentado em casa 
da Branca Gomes '! 

Nicolau Peres, o Lúlú.• 

c) {)arta para 11ma dactiloqrafa e 
co11tabilista. 

•Ili.• • e Ex.1·' Snr.• :-Acusamos A 
recepção do seu estír•radll olhar, de 1:l dO 
corrente, e sómos a dizer que, nesta data, 
lhe enviamos, em duplicado, a expressão 
sincera do nosso amor, conjuntamente. 
com um halito de fõgo a título devolutivo, 

•Aguardando as soas ordens, somos 
com muita estima e consideração 

•Att.• Ven'' Creados e Ollgl.º 
.l. Pires & Irmão, L.da> 

O prime iro dialogo 

Simples, concreto, chamejante. - Dez 
horas da noite: 

- Muito boa noite 1 

. . • Se chover 011 trovtjar, substl­
toll-se a frase por •muito má noite 1. 

-Agradep o acolhimento que mereci 
de Vosselenc!a. 
. ...... ........... 

- Eu já conhecia vosselencía há mais 
de trinta anos 1 

-Mas só agora ousei. pot vosselencia 
ter virado o nariz para a nuca sete vezes, 
quando eu a seguia ... 
............... 

- O seu quarto é ahi? Onde dorme a 
mamã? O seu papá recolhe cedo? Vosse· 
lencía ji foi alguma vez de maior idade e 
tem joaoêtes? . 

. . . E por ahi adiante, até à meia 

<!aras mais ou menos 
conhecidas 

O Paulino •las tonrl\dai, 

noite ~ um quarto, para nào perder o 
electríco para a casa da Lola. 

Ultima frl\Se: 
-E até ámanbã, se Deus quizer 1 
Como vêem, facílimo. Besta 

o prlmel~o beij~ 
Esta antiquíssima comunhão de lábios, 

de halítos e, possivelmente. de idiomas, 
executa-se ao setimo dia, como as missas 
de sufragio. 

Substitoe, com enormes vantagens, o 
"Vossa b:xcel&ncía• do primeiro dia, o 
• Vosselencía• do segundo, o •Você• do 
terceiro e o •Tu» que nos dão no guart~. 

PARA MATUTAR 
(Q11adr11plo, a prbnio) 

Não sei se a toa é das grandes 
se é borrend11 ou geitosa: 
O que eu s í é que a possues, 
mais ou meuos volumosa ... 

Segundo me disse um dia 
uma galante morêna, 
se é defeito tê- b grande, 
tambem é tê-la pequena ... 

Vi uma em forma de moca 
e outra v1 afunilada ... 
Por causa duma senhora 
eu trago a minha entr11pada ..• 

Se ha quem tenha o cuidado 
dE> a lavar e perfumar, 
por excesso de trabalho 
ha quem a traga a pingar ... 

A sílaba CA possue, 
e quando aprumada está, 
introduz.se numa coisa 
que tambem tem {) e um A . .. 

Dois ornament.os só tem 
e que a enfeitam, parece, 
os quais tem O e L H 
e vão <icabar em S . .. 

Na noite do casamento, 
um primo meu,-ahi pá. I. .. 
deu uma coisa com ela 
que termina por D A. 

Sao quatro decifrações 
que o leitor tsm de envi11r ... 
E' maçada bem sabemos, 
mas o prémio é de tentar ... 

GARBOZA. 

Pregunta enigmátlca 

Q ·1al é a maneira de rim oel/10 se 
tornar mo~o :' 

Decífraçrto do enigma anterior: 

Ct,cête 

Matara111-110 os S11rs: Pyrolitho, Bran· 
curas, Dr. Fininho, Paradrnho, Duas que 
se não largam, Bragninhos. Guiíéreco, 
Cunha II, Sol Maior, Constante, Franco, 
Pignioho, Raímundito, Detinho, Tonisco, 
Otrebil, Tony Durroque, Pauhno ~oreira, 



A i n d a o " A môr da P erdição" 

Entrevista com um Frade lf velrensc 

Aveiro, 23 (Do nosso enoiatkJ f S· 
pecinli1>!;ln o. a pedido de oarias fami · 
lia~).-Tudo. passa. Tudo esquece .• Les 
morts vont v1te•, afirmou, um dia. Emílio 
Lonbet, quan~o Pre•ideote da R-pubhca 
lDezes .antes de ingr~s>ar n • q1mlr11 re~ 
dactort•I do nosso col ga A M"'1/11•1hri. 

Assim é E já lá dizia o uut10: ·Tout 
passe, t •·Ut ca>se, tout las&e• Ou s•j>1 
em port•1guês • ernácu:o •. Tudo tre~~ 
passa, toda a gen1e. caça e ~ t<1bss>1· . ­
Esq uerêr. é propno do Rimem. Por isso, 
o nosso Ch1re Br11ok Liuha desapar~c1do 
já d~ memoria dos Aveireuses. qaoodo, 
ha vtnle e quatro horas. o burd du•n fia· 
de surgiu. ua V cncsa J::3ilaoa, estabtlt1-
Ctndo o pQ 1ico. 

O ~ab1to .er~ d~ Pont0 ved1a, porqal\n· 
to trazt• as 111s1go1~s da G.,Jisa .. -um pau 
santo e urua corda do ~spõrto. E d., ioda· 
gaçào em tod.gaçã 1, Aveiro de,c• hil ·1 
n~~se jovem f111de, o sr. Htrmiuio Lim~ 
- Frei H·rmioio da Sauta · Cruz.- que 
nm drsg.,~ to de amõr •rremessara p111a 
os cl·u~tros dum coo vento. 

Eotr~vi~ta111e- lo. Frei Hermínio dei­
tou-nos a.btloÇào e sorriu tri,,temente: 

-E~queci toüo. Muia Eduar la já não 
exiate p>Lra 01im. Q.ie Deus a prot· jõ e ao 
sr. Ao,elmo. 

- Mas !:&o veio a Portugal pera ator· 
nu a vêr ? 

- Nào Eu m~rri para o mundn. Tive 
uma al{ouia atroz, mas, fioalmtnte, soltei 
o ultim'I suspiro. 

- E "stá c •nteots? 
- Muito. Vivo na minha cela, oro a 

Dens pelo prol(resso de Aveiro, } .. j 1 o cPi­
roltto•, faco penireocia, j .iú 1 e f Ç) pro· 
pa)!anda, no claus tro, d111! M~xilhões dts • 
tdl b .. u dt ta tetra 1 

-E a sua linda alcuoha de Chire 
Brook? 

-Troquei-a peh de Frei Hermíoio de 
Santa MHia E'tuarda ... 

- A R~pu1>l1ca espauhola assu~tou·me. 
Venh > vj,tthr, pd. ulLima vez, a ct•lade 
oudn. v1 a Marra Edua1 dõ, e, O<IJOÍS, se 
o R·1 uão vob1r a E.p11nha, talvez me 
suicide .•• 

E o inditoso e piedoso varão seguiu, a 
?amtubo da ria, a orar por uólj, pecadores 
1mpen1tentes ..• - (C.) 

---VENDAS DIRECTAMENTE AO PUBLICO 

M. GUIMARÃES & IR l\IÃO 
RUA DAS FLORtcS. &< t• - PORTO 

.......... lf9••········· ...... 

Folhinha da SEMANA l 
·~····~·· ·· · ····· · ··········· 

ABRIL 

12:, 
Por acflso não fot uêste dia a tomada 

do Bdstilba. A culpa foi dos nossos ami· 
gos fran ceses terem escolhido outro dia 
para o fazer. 

Ha cento e trinta e quantro anos. &S· 
te dia s~guodo nos inf •rma p•ssoa digna 
de credito, era lambem 18 de abril. 

\19] 
Em 1831, l;tldas as r~lhinhas marra­

Vflm 19 de Abtil,-cnin idt n<:ia iut res· 
sante e n ma das ca•1~as pri "'ºrdisis da 
mudança da hora efcctuada da 18 para 19. 

Eru 1671 chovia. 

1201 
Ern 1904 chE>ga a e~ta rida.de uma 

excursão de esquimaus, vinda dir~ctamen­
te dn Poll) N• rri>. 

E' rect bidb D s Devezas pela Brnda 
do Zé da gaitil, qoe e:vr.uta o Hino dos 
Feoi•nO~ em proelllndês, e á tardt1 reali­
sa-se um desafio de water-polo. 

~ 
Ha quatrocento~ e quatro anos, rea­

lisa-se o primt>iro encontro de Box entre 
Barrimau. pi>sca.!or de Ouças holciudês e 
Trao~ yvdd, funilt:iro de F!llndr~s. 

Arbitrou o snr. Arriscado, cosinheiro, 
de Cxford. 
1 O encontro ef•ctuou-se no Campo do 
Cirne, nesta cid3de. 

I~ 
Em 332 A. C .. é prrsa, no Porto uma 

filha de àbria por transgres~ão das p, s­
turss muniripais. 

C1•nd11zida ao 11Ati'1ulo, e •nfesson ser 
mãe dos filhos de Zebdd~u. 

l~I 
Em I90t, o elevador dos Guindais so­

be e desce, com'l de c 1stume, conduzindo 
alguns paisaeeiros, os q aais sào muito 
cumpriment.:idos. 

I~ 
Em '.461. cai um ból"do na Praça 

Nova. fu randJ o quiosque do s~ba~tião. 
Inkrrnmpe-se a circolsçào dos el~c­

tricos. por ~sse (cirto e. durante o dia, o 
meteoro é muito vizttado. 

S. P. 

LJI ,, 

Com eMtf! fn1' 111h1.avel n p a r 4' ll10 ouve-se c om nlti· 
d l'Z to •lo 8 08 c omprime ntm1 d ' ouda8 

•cu1·tul!I, m e dias e c omprlda11•. 
!Iara vllbosus a odlções em ontl.as c urta • . 

AUTO RADIO L .da 
Unica casa especialista. 

Rua Sarah·a de Carvalho, 28 

----------------------·~-------·------------' 

,, . .('o 
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Cine$onototo,táf o 
Â~e• e :rilm••··Ou á$ p~li,ulá$ dá$ •editá$ 

Cinearrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 

t.:OVIbAbES CIN~FILAS 

O •metropolitano• da Avenida dos 
Aliados vai print1piar a dár sessões d& 
l:lohç to; . 

A rntradi. é a 50 e 30 centavos. 
-Foram convided<'S os alunos do 

IDstitnto dos Surdos-Mudos para fazerem 
uma fita falada. 

O A~ilo dos Ce11os tem entrada 
gratis nos Cines mudos de~ra cidade. 

-O me1cado F~rreira Borp;es vai sêr 
trans'o1mado num elpp;antR ~alão cine· 
mAtngrafico, com o titnlo •Salon Pommes 
Poires>. 

- O dontor LPonardo r.oimbra está a 
diri1tir a rPalisaçào dum filDle. denomi­
uadn : O Cosmus do poeta Teixeira de 
Pascones. 

P4rtio para l/a Anp;Ples o p;erPnte 
da C• operativa dos l'larpioteiros. Vai fa­
zer fita~ •.. de tabras de pinho. 

· Os armaz~ns de miud~zas deste. ci­
daile. PFcreveram a :!lfarion Davies e a 
Tim Mix nara esti>s fornecerem a~ fi­
tes. • . de nastro e as fitas . . • de seda. 

NA CINELANDIA 

A crl se do desem prego 

Hotly1oood, tn11tos de la/-Esrrevo­
-lhe~ d· ba•xo dum'\ in prPHão terroii~ta 
e trngira. Os •~tudios11 estão a encerrar 
as soas portas. dtsped iud~ os seus artis-
tas mai~ cel~bres. -

Os e~trtlos e as estrelas de1icam-se, 
qua•i todas. a trabalhar ~m ,Ji11ersos mis· 
téres pMta cooseguil'em gHnhar pdra o 
pão n11sso de cada dia. 

A Con~tMnça THlmadp;e qoPbra casca­
lho na!l obras do purto de N~w Yv1 k. 

O Johu Bar1ymore é lampiuut;ta em 
Ct.iCBj!'O. 

A Dorotby Sebastian vende charntos 
de picar pelas 1 nas e fosforos com cabe­
ças tle 1010. 

O fürold emp<'nhou os vidros dos 
oculr s e anda. a oflrecer o~ aros pE:los 
cais de Providence. -

A Jo.n Crawford vende cuspo para 
reboçKrios de e11ralipto. 

O Clive Brot k furoece queijo da Serra 
aos domicilios cow casc11 e tudo. 

O ivau .Mosjoukine alun binocolos 
àetn vidros pa. a se poder vêr a revoluça.o 
Sovi~t1ca. 
, .A Coiinne Gritfitb mastij?a marmela­
aa para OS doentes de ÍUJt~Õ<S intei.ti­
naes. 

Por estes qoadros dPsoladores pódem 
os nossos leiwres avaiiar a ~rande mi­
seria e a trfmeoda ai~e a que chegou a 
sublime arte muda fiilató.:-ia. 

Cinegl11ico 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

Todos os portagnê•es conhPcern mui­
to bem o 1-Hltador D, oglas F11irb.lok• 
~impHtico • &Z • oascidu n,. nossa ttrr<>. ' 

U verdadeiro nome de .D .. ug!a~. ~ AI 
bano de J~sos. creatura celebre , m Pur­
tngal, que .fevido aos exttaorarnarios 

DOUGLAS F.d/RJJ.4NK8 

Faltl's qne dá.. conquistou a alcunha. de 
H~mPm l!dcaco. 11 

Pois o noi;~o H~mem ?t1Rcaco, qn~ a. 
policia de Lisbla impede de . trahalbig 
11a~ ruas, forow'ndo-nos eFpectacuios dê 
bó las. viu se obrig-ldo a partir para a 
Am~rica. grangeou f<1ma e nome em pon· 
cas ve1es 

E' sempre assim. Aqui não se ~abe 
dar o valor 30 qoP é nr ~sn. 

Albano 1> u~l·s de Jesns Fairl>anks ~ 
eximi o P01 f a !tos, desde e I! saltos de vara 
aos saltos á ·lama . 

Tanto rn ~ntusla~lnoll rom <'S pólrs 
que dll. q11e já oào é a primeim v'Pz qoe 
salta do écrnn pa1a fóra. vindo cair em 
cima dos ~SPP• tadores d11s p• imPira• filas. 

Usa um b p:odinho ás prestR~ões se.:. 
manaes. e umas argolas nas orelhas pará 
foZtr (J.erc1cios de giuastica. 

MARCO CINÉFILO 

R espontle-se a tndó 

Cnmelia- Mude de nome, minha se­
nhori .. 

Ist" de • Camelins, J/Jn ruf1ras, tilo 
Dermelhas• . •. cheira li disco que tre.. 
s~ nt1H 1 

O Bi anroft já fez a operação da apen­
dicite. 

Q•lPTPndo rsrre•er lhe. pó le dirigir se 
patR: •Slutlio P:ti11lrice d Rdsca & C.• 
-Slrnt Cosiulla Eco110111ica-Cal1for­
llÍa {! S A .. [!,,, ent11.~iastt1 Continue com os en· 
tasfa•m~s e ha de -rêr ood11 vai parar! 

Olhe. ~e quer ofer• CH alguma C• isa 
à Anita Page, 1•ompre lhe um berimbau. 

A pPqueoa gó·ta d iti~O que se pélal .. 
Uma 1ze111 a Entào a n e nina quando 

vê r s taes btij'>s á cin~ma, fica toda t heia 
de onv11s e num ei-tadv algo e~pecifico· 
locdrif1ro? Ta 1inha 1 

O rt•med10 para e~se nervrso é facil: 
agair~ ~e ao primeiro e•p .. ctador que 
e11Ct•ntre. aqutle que lh11 fi~ar mai:s â 
mão. e execute o qu~ viu oa fita. 

Nã'> sendo a~s1m , ~ó ba um meio de 
a cur.r; é o P<:1pá. 1 u o Maroo mais velho 
du-lbe todos os d1Hs um frasco ae X<:1ro· 
pe de marmdeiro. 

Cin1-Caloo, 



Teatradas & Teatrices 
••• 

Uma noite, no «Teatro Franctt•, 
Alexandre Dumas assentado ao lado de 
Sounet, Tiu um espectador adormecide 
durante uma peça deste ultimo: 

-VMe, diz Dumas a seu confrade, 
olhe o efeito das suas peças. 

No dia seguinte representan-se uma 
peça de A. Dumas ; O autor estava per­
to da orquestra. . • Quando, Sounet lhe 
bate nas costas, e lhe mostra um senhor 
que dormia num fauteuil e lhe· diz: 

- VMe, meu caro Dumas, pôde-se 
dormir ta m b em escutando a sua 
prosa •.• 

- Não diga isso! -replica Dumas -
é o mesmo de ontem que ainda não 
acordou ! 

Num teatro de província represen­
tava-se um drama da idade média. So­
bre a scena Luiz XI rodeado pela 

DITO~~ F E ITn"i 
~ ~ - _ .... 

0 A revista que brevemente sobe á 
scena. no •Sá da. Ba.udeira.> intitula-~& 
Que chaleira 1 

ell João LopeB vai filmar Aquela 
oxige11ada que ti11//a um marido triste. 

8 Maria Alvarez, a Bela, desempe­
nha., entre outros, na. proxima revista. 
o papel de Espelho bisaulée. 

li O ga.lã Raul de Carvalhoresolveu, 
a pedido da Critica., nil.o usa.r mais o 
clássico plast1011. 

• Georgina Cordeiro, interpreta.rã 
na referida revista, o pa.pel de Lírio 
triste. 

sua cõrte. Na sala pouca gente. Mas a 
bastante para achar es artistas inferiores 
ao seu papel, e para provar, por dis;re­
tos murmúrios. 

Um actor farto destas manifestações 
hostis, avança alguns passos e diz sem 
cólera, mas com firmeza, dirigindo-se 
ao público: 

-- Muita atenção, os senhores, bem 
sabem que nós somos muito mais nume· 
rosos, que os senhores ! 

No cSá da Bandeira>, duas coristas 
insultam-se furiosamente. 

Tu és uma. . . uma mulher que 
· nunca conheceu a sua mãe, diz uma á 
sua rival. 

- Minha mãe, responde a outra, 
não digas mal dela. . . talvez sej1s tu. 

Pela cópia 
M.·B. 

Teatro Sá •la Bandeira 

A peça. de gra.ode espectaculo: 
O FIJI DA .JORNADA 

Passos llanuel- Varie­
dades e cinema. 

Trindade -Films sonoros 
de enorme sncesso 

Ollmpia - Si1rpreeJ11ienles 
films mudos. 

Agula d' Ouro - Grandio­
soa films sonoros 

Batalha-Fi/ms de gra11-
de sucesso. 

U nia vez o ~érlo --
. .. Afinal, a mulher de 'reatro difere 

das outras apenas pelo destrambelhamen­
to do meio em que se &6ita. e que & obri­
ga a viver a vida com uma. intensidade 
estranha.. 

Câ fóra, a Mulher ca.minha através 
dum ramerrao boça.l de coisás honestas, 
sPm os frequentes e pouco edificantes 
exemplos, tao vulga.re~ entre bastidores, 
nem a escorregadia. promiscuida.de do 
ta biado. 

A tentaçl<l aparece, de lonite a longe, 
ás filhas família ou âs esposas burguezas, 
na espaventosa bigodeira. dom primo te­
nente ou aa cabeleira. romantica 1lum 
caixeiro po~ta. E quando caem. arrasta.­
d6S pelos encantos dessa inculta. gaafori­
na., ou pela irresisti ol petula.ocia dêsses 
bigodes kaiseriaaos,-o Amor forja o 
eterno epilogo do rasa.meato ou do di­
vorcio. 

Por isso, a Mulher burgoêsa., com 
ra.rissimas excepções, ama. uma. vez na. 
vida- e por ai se fica, ruminando essa 
paixoneta. que a. pro1a das pingas a pes­
pontar e dos cueiros da. filharada. en­
quista em Amor· eterno, sem mais desejos 
nem maiores aspirações. 

Já nao acontece o mesmo com r. Mo­
lher do Teatro. Ali, as horas võam, os 
dias passam, os preconceitos dissolvem-se 
em diz-se irritantes e escaadalosiahos 
que se lanm em familia. Amai hoje este 
e entregar•su !\manhã àquele, pa.ra, dias 
após, pertencer a um terceiro, póde ser­
vir de piuot a uma. bisbilhotice de dez 
mio utos,- 01as o ~squecimento surge, 
râpido,-e não se fala. mais 11isso. 



''PIROLITO'' DESPORTIVO 
llt•bola a bola 

Em A'gueda-o fGot-ball está a 
tomar um incremento assustador. Desde 
que o B!nfic~ lá passou, é isto que est.'lo 
vendo. 

N11 Praça da R'pliblica joga·se o foot­
ball li. valentona, e, como en. todos os 
desafios que se prezam, a guarda intervem. 

Levados os deliqi1eateg ao posto foi­
lhes apreendiJo o objecto do crime: •a 
bola•. 

Não houve felizmente desl!.stres pes­
soais a lamentar. - e. 

• 
Acácio Mesquita está. fazendo o seu 

livro de memórias intulado: De avançado 
ce11tro a proprietario e depois, como sub· 
titulo á laiiL de reclame: 

Passagens is pontas, ou p,r COll/a 
propria na R. da Madt'ira, se diz. 

• 
Partiu para a Espanha a fazer a 

reportagem do E~panh11.-Irlaoda o nosso 
querido director Catvalho Birbosa. Não 
cuutem com ele durant.i um mez cá. na 
cidade dJ Porto. 

L~va um apito de prata com ins~t'US­
tações de Pirolito para oferecer ao nosso 
grande árbitro internaciunal Silvestre 
Rosmaninho. 

• 
Em \Yater-polo a seleção do con­

tinente per.ieu com a do Funchal. 
O de~afio foi presenciado por cente­

nas de estrangeiros. 
No pri>ximo número daremos mais 

informes. 

• 
No dia 3 de maio a~ tropas do Por· 

to joi?am com as tropas de Lisboa. 
Até aqui está tu.lo muito bem. O 1ie­

safio é de benef1cencia, etc, etc. 
)las quem si\o os jogadotes? 
Soldados do tempo da guerra Penin­

sular, dil Maria da Fonte, da Pataleia, 
veteranos carcomidos pelo fogo das bata-

n;:;AR 
PAREDES 

USE a ~IURilLISE 
Uma tinta que se 

prepara em 10 minutos 
seca em horas 

e dura anos 

lha~, que agora envergam novamente as 
fardas, para lotar heroicamente. 

Des11bituados da vida militar seutem­
s e magalas. 

f> vocês estão a vêr a disciplina mili­
tar aplicada ao foot-ball: 

O Acácio que é soldado a dizer para 
o Augusto Silva s:;rgento : 

~Dá licença meu primeiro? 
-Vá 11ara a cazerna que hoje aqui 

ninguem passa sem minha autorisação. 
E imaginem um avançado major a 

man•lar põr em sentido um gu,1rJa-rê ies 
cabo oa altnra de atirar ás baltsas ? 1 Era 
um assombro 1 

• 
Ao Doa.vista limparam-lhe a vista 

em Marinha Grande. Tiraram-lhe as ca­
taratas dos olhos, o que foi uma grande 
coisa, para assim os homensiohos do Be­
ça ficarem com Yelhorvista para vêr se 
ganham '-manhã. 

• 
Rubros de cólera ficaram os sal­

gaeiriotas. 
'l'1veram a maçada de ir a Evora só 

para levar pancada l Jíi é azar. E eles 
que querem ser campeões 1 Por essa ordem 
de ideias o Lusitano de Evora, é campeão 
do Porto. 

• 
Esth·eram na redacção do Pirolito 

a apr~s~ntar os seus cnmprimeato~, os 
ciclistas do Benfica que fizeram o raid ao 
norte de Portugal. Um •chi· de agradu­
cimento e desejos de felicidade. 

Z1\Mt)R1\! 
Andam na berra os Z 1moras 
E a Espanha sorri contente . 
Fala-se a todas as horas 
No Z1mora presidente. 

Viva a Republica l Berra. 
Todo o povinho de lá 
Viva a Esoanha 1 Viva a terra 
Que tem Zamora Alcalá. 

Mas surge um outro Z1mora 
Em Bilbau, que a defeooler 
Fez com que o publico agora 
O outro chegue a esquecer. 

E agoia amiguinhos vêdes 
O povo todo contente. 
Dar \'ivas ao guarda rêdes 
E vivas ao presidente. 

Os dois Z<lmoras estou vendo 
Numa confusão sem par. 
O Alcalá defendendo 
E o Ricardo a governar. 

Piu l'iu Pio. 

eonsultas ao mesmo 
preço 

P.-Quem foi o inventor do foot-ball 
e dos nomes todos que nele se empre­
gam? 

R.-Arquimedes e, mais m~dernan1onte 
Alfredo Figueiredo, Eloy da Silva e An­
tonio Neve~. 

P. - Não acha que Oscar é melhor que 
Avelino? 

R.-Acho, acho. Realmente o Avelino 
é muito feio. Peor que ele só o Ca111frãt . 

P.-0 Porto-Lisboa militar realiia-se 
no estádio do Lima ? 

R.-Nlio senhor. Na parada do quar­
tel de motralhadores 3. 

P.-Qual é o nosso melhor jaiz de 
campo? 

R.-Segundo a opinião do sr. Joaqaim 
Eloy o melhJr, o unico. o soper ' o sr. 
Eloy da Silva. · 

Leia o Janeiro de terça-feira que li 
explica tudo. 

P.-0 proximo E•panha-Escocia será 
arbitrado por um português? 

R.-E' sim. E' o sr. Alexandrino dos 
Santos por ser proprietario da garage 
independente da Galiza. 

P.-Tonho 1.111 70 de altura, 18 em· 
de biceps e 48 kilos de peso. Que sport 
hei- de fazer? · 

R.-Del'e-se dedicai ao jogo do botão, 
alternado com umas sessões de cinema . 

O tango tambem lhe deve fazer bem · 
porque f~z enrijar. 

P.-Consta que em Portugal se está. 
trabalhando acti vamente para tentar ba· 
ter o record da velocidade em automovel 
de que é detentor o major Campbell? ' 

R.-Realmente há qualqner coisa o 
Do. X de Sir Mesquita está pondo uns fÍu­
\uadores de borracha e uns lemes de mão 
para subir a Raa da Madeir.1 e bater ~ 
record da altitude. 

r. 

FALTA D'AR. 

VrlLE 
U1'I~ 

E~TRA.D~ 

-NO -

Palácio de Cristal 
•rerça-feira, 28-4 031 

IIDAl nADIO Ouça um (~f~LUllIHlil., em espeelal o 
~ ,.. !tI.\.R.~ ' 'lf,JIOSO 8 I, q:.u, A O.l.S e reaol-

~ua Alferes Malheiro, 14 7 (Antiga Liceiras) verii a Mua indeehu\o, ~omprando-o 



S ONORO~PACENT 
D uas palavras, du as i dei as que se associa r.1 

Qúa utlo se fula e m ~oso l l O •• • 

F a 1 a .. s e e 1n P A V E X ,._, 

Os srs. C'ínematogi"aflstas, Exibidores, Alugador es 
pr~elsam eonveneer-se de que nem s.-mpre as 

lostala~Oes Mrau:o.~:i:ª ii~ 
1 

JM j[ li 
. l Püia ~:!!~ª~ os sistem 1s Mowielone e Yila~~ Jn~ ~ 
l A Grande M t1rca 1'mt-rlcanà 

1 d e Expan i ã o Mun d il l -l 1 Milhc:r da aparelhos 8\P• lhado1 pela Amerlca do Sul 
~~=----' E m ES ? R l"'I t1 r\ pede·se exl Je-se P .l e EN T 

O MANEJO 
A CONSllTENt IA 

A $0NOJJIDADI 
é qoe são difuentes-

A Prlncip 1 e lmcGmparnel Q1111 1ldade de PACENT 

$1KPlICIDADI 
Custa muito menos! Resuita melhor 1 Maneja·se racil'111nte! 

E) s om não é m~ cani co ou a rUficía l 

E' NATURAL 
_ Não precisa de baterias ou acumuladores. Evita a 

ioterrupção dos espectaculos. Não precisa de vist..1rias. 
J\ão há demoras. 

Um aparelho Sonoro «Pacer.t• monta se em 10 dlliS 

PEÇA-SE INFORMES AOS AGENTES EXCLUS:VOS PARA PORTUGAL: 

Cas :fe l o Lopes, L.dá 
Avenida da Liberdade, 141-1.º LISBOA 

Te legrama~ ... v l\THE • 
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